
RESUMO
Pesquisas realizadas em diferentes sociedades acerca das interações entre pais e filhos revelam,

com clareza, as fortes relações entre o comportamento dos pais e o desenvolvimento global dos
filhos. O presente estudo investigou, com 1.400 adolescentes, as relações existentes entre as práti-
cas estilos educativos parentais percebidos e sinais de depressão, autoestima e comportamentos
antissociais de adolescentes. Os resultados mostram que a grande maioria dos adolescentes que
apresentaram sinais de depressão indicaram alta freqüência de comunicação negativa da parte de
seus pais, ausência de regras claras e supervisão e consideram que o modelo parental é inadequa-
do, uma vez que os pais não cumprem as exigências que fazem aos filhos e tem pouco envolvi-
mento. Os jovens que obtiveram escores elevados de autoestima consideram seus pais como bons
modelos parentais, uma vez que demonstram alta freqüência de envolvimento e participação na vida
dos filhos. Por outro lado, aqueles adolescentes que assinalaram alta freqüência de comportamen-
tos de desobediência aos pais e de comportamentos antissociais na escola também relataram
ausência de supervisão e monitoria na dinâmica familiar, bem como baixo escore de envolvimento
e alto nível de comunicação parental negativa e coercitiva. Por meio dos dados, conclui-se que os
estilos e as práticas educativas positivas estão relacionadas à autoestima elevada, ausência de sinais
de depressão e de comportamentos opositores e/ou antissociais. Investir em intervenções preven-
tivas que visem otimizar as práticas educativas de mães e pais é uma estratégia que pode promo-
ver melhor dinâmica familiar, autonomia e desenvolvimento psicológico de adolescentes. 

Palavras-chave: estilos parentais, práticas educativas parentais, autoestima, depressão, família.

ABSTRACT
Relationships between perceived parental educational practices and self-esteem, depres-

sion signs, and substance use among adolescents 
Research conducted in different societies regarding interaction between parents and children

clearly reveals the strong relationships between parental behaviour and the overall development of
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their children. This study involved 1400 adolescents and investigated the relationships between per-
ceived parenting educational practices and styles and signs of adolescent depression, self-esteem
and antisocial behaviour. The results show that the vast majority of adolescents with signs of
depression indicated high frequency of negative communication by their parents, absence of clear
rules and supervision and considered their parenting model to be inadequate, given that they do not
enforce the demands they make of their children and have little involvement. Adolescents obtaining
high self-esteem scores considered their parents to be good models of parenting, since the fre-
quency of their involvement and participation in their children’s lives was high. On the other hand,
adolescents who indicated high frequency of disobeying their parents and antisocial behaviour at
school also reported absence of supervision and monitoring in their family dynamics, as well as low
scores for parental involvement and high levels of negative and coercive parental communication.
Based on the data, the conclusion is reached that positive educational styles and practices are relat-
ed to high self-esteem, absence of signs of depression and absence of oppositional and/or antiso-
cial behaviours. Investing in preventive interventions aimed at optimizing the educational practices
of mothers and fathers is a strategy that can foster better family dynamics and better adolescent
autonomy and psychological development. 

Keywords:  parenting styles, parenting practices, self-esteem, depression, family.

INTRODUÇÃO
“Todas as famílias felizes se assemelham; cada família infeliz é infeliz à sua maneira”   (Leo

Tolstoy)
Pesquisas empi�ricas realizadas em diferentes sociedades revelam que as pra� ticas educativas

parentais tem um papel essencial para o desenvolvimento global e ajustamento psicolo� gico das
crianc�as e adolescentes. O contexto social e familiar acomoda diferentes relações, mas as práticas
educativas parentais, bem como os estilos parentais, tem sido estudados como variáveis primor-
diais para o desenvolvimento de crianc�as e adolescentes (Meeus, Iedema, Maassen & Engels,
2005). 

O desenvolvimento socioemocional do adolescente e suas estratégias para estar no mundo
segue um continuum ao longo do caminho de sua socialização em fases precedentes. O comporta-
mento do adolescente e a sua maneira de construir a autonomia estão intimamente ligados às estra-
tégias educativas e ao clima emocional familiar propiciados pelos pais (Holden, 2010; Novak &
Pelaez, 2004; Steinberg & Silk, 2002; Weber, 2011, 2014). 

Estilos Parentais e Práticas Educativas
Há décadas o estudo das relações entre pais e filhos, tem recebido uma grande atenção por

parte da comunidade científica. A maneira pela qual os pais educam seus filhos é fundamental na
instauração e manutenção de comportamentos considerados socialmente adequados.

O modelo teórico de Baumrind (1966), sobre os tipos de controle parental, foi um marco nes-
ses estudos que vêm sendo feitos sobre a relação entre pais e filhos. Baumrind propôs um modelo
de classificação dos pais com três protótipos de controle: o controle autoritativo, o controle autori-
tário e controle indulgente. Pais autoritativos são considerados o melhor modelo, sendo aqueles que
tentam direcionar as atividades de seus filhos de maneira racional e orientada, incentivando o diá-
logo e compartilhando com a criança o raciocínio e as conseqüências que existem na forma como
ela se comporta. Os pais autoritativos solicitam as objeções da criança quando ela se recusa a con-
cordar, e exercem firme controle nos pontos de divergência, colocando a sua perspectiva de adulto,
sem restringir a criança. Estes pais também reconhecem que seus filhos possuem interesses pró-
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prios e maneiras particulares, e não tem como objetivo principal que os filhos sempre lhes agradem,
mas orientam suas decisões por meio do diálogo e não baseados naquilo que representa o desejo
da criança. Pais autoritativos preparam seu filho para a autonomia, mas sabem viver e saborear as
particularidades da infância e juventude dos filhos. Os pais autoritários, modelam, controlam e ava-
liam o comportamento dos seus filhos de acordo com regras de conduta estabelecidas e normal-
mente absolutas. Pais autoritários estimam a obediência como uma virtude e são a favor de medi-
das punitivas para lidar com os comportamentos da criança que consideram inadequados. Pais
autoritários exigem sempre o máximo e somente pensam em como seu filho vai ser no futuro. Pais
indulgentes tentam se comportar de maneira não punitiva e passiva frente aos comportamentos dos
seus filhos, evitando confrontações. Estes pais apresentam-se para seus filhos como um recurso
para realização de seus desejos e não como um agente responsável por moldar ou direcionar seu
comportamento de forma adequada. Deixam seus filhos aproveitarem a infância e juventude e per-
mitem escolhas individuais, mas existe superproteção em relação a dificuldades.

Maccoby e Martin (1983) fizeram uma releitura do modelo de Baumrind e dividiram o estilo
indulgente em dois tipos: o indulgente e o negligente. Estes autores reorganizaram a compreensão
dos  protótipos anteriores em duas dimensões, a exigência e a responsividade. A exigência refere-
se ao grau de monitoramento dos pais sobre o comportamento dos filhos, por meio da colocação
de regras e supervisão, enquanto a responsividade refere-se à maneira em que os pais consideram
os pontos de vista da criança, sendo amorosos e envolvidos em sua interação. Assim, Maccoby e
Martin entenderam que é preciso um índice, uma combinação de dois tipos de dimensões para
estruturar um Estilo Parental. Os pais autoritativos são igualmente exigentes e responsivos, assim,
os filhos devem responder às regras dos pais, mas estes também aceitam a responsabilidade de
acatarem os pontos de vista e razoáveis exigências dos filhos (isso permite uma importante reci-
procidade na relação). Este é o modelo considerado mais adequado e seria o que Hoffman (1960)
denomina de disciplina indutiva. Pais autoritários são muito exigentes e pouco responsivos, deste
modo, as suas regras e coerções estão em desequilíbrio com a aceitação das exigências dos filhos,
dos quais se esperam a inibição de seus pedidos e a plena obediência perante às suas ordens. Pais
indulgentes são muito responsivos e pouco exigentes, envolvendo-se afetivamente com seus filhos,
mas eximindo-se da monitoria e controle sobre os seus comportamentos. Pais negligentes, são
pouco exigentes e pouco responsivos, tendendo a se esquivar das inconveniências e adversidades
trazidas pelos filhos, e assim, não se envolvendo com os seus papéis de pais (Steinberg, Lamborn,
Dornbusch & Darling, 1992). Assim, o modelo que define um Estilo Parental é a constelação de ati-
tudes e falas em direção à criança que cria um “clima emocional familiar” e traz diferentes conse-
qüências ao desenvolvimento. Ao definir um estilo parental leva-se em conta em qual clima emo-
cional as práticas parentais com objetivos de socialização se expressam (Darling & Steinberg,
1993). Lamborn, Mounts, Steinberg e Dornbusch (1991) contribuíram nos estudos sobre estilos
parentais ao elaborarem um instrumento que deve ser respondido pelos filhos para classificar os
estilos parentais: Escalas de Responsividade e de Exigência. 

O estilo parental, práticas educativas e o desenvolvimento da criança
Vários estudos ressaltam a relevância da socialização infanto-juvenil, especialmente das práti-

cas educativas utilizadas e do clima emocional que os pais apresentam para a família. Diversas pes-
quisas relacionam os estilos parentais com aspectos positivos ou negativos no desenvolvimento da
criança e do adolescente (Ferreira e Marturano, 2002; Lamborn & cols.,1991; Weber et al., 2003;
Weber & Ton, 2011; Weber, 2013).

Maccoby (1994, p. 590), em um texto sobre a história do papel dos pais para a socialização de
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uma criança, sinaliza que, embora o significado de “adequado” seja variado quando se fala de com-
portamento de crianças e adolescentes, para que elas se tornem adultos “adequados” devem adqui-
rir certas habilidades, hábitos, valores e motivações que os permitam: a) evitar comportamento des-
viante e disruptivos; b) contribuir com seu trabalho para seu sustento e de sua família; c) formar
relacionamentos próximos com outros e d) também ser capaz de criar filhos. Desta forma, enten-
der como as práticas e os estilos parentais influenciam os filhos continua sendo um tema impres-
cindível na atualidade. Portanto, o objetivo da presente pesquisa foi investigar as relações entre prá-
ticas e estilos parentais percebidos e comportamentos antissociais, depressão e autoestima de ado-
lescentes.

MÉTODO

Participantes: 
participaram 1.400 adolescentes de ambos os sexos, com idades entre 14 a 17 anos, de esco-

las públicas e privadas do Estado do Paraná, Brasil. 

Instrumentos: 
Escalas de Qualidade de Interação Familiar (Weber, Viezzer e Brandenburg, 2008), Inventário de

Depressão para Crianças de (Kovacs, 1983, validado por Gouveia et al., 1995); Escala de Autoestima
de Rosenberg (2003); Escalas de Exigência e Responsividade de Lamborn et al. (1991); questões
sobre comportamentos antissociais, como mentir, agredir etc.

Procedimentos: 
Após aprovação da pesquisa no Comitê de Ética e a autorização concedida pelas escolas, foi rea-

lizada a seleção da amostra, sendo a participação voluntária e anônima. Os adolescentes concorda-
ram com a pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento Esclarecido e Informado um docu-
mento separado dos questionários para garantir anonimato.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A presente pesquisa investigou a percepção dos adolescentes sobre as práticas parentais e seu

autorrelato sobre manifestações de comportamentos antissociais, abuso de substâncias, autoesti-
ma e sinais de depressão. 

Classes sociais distintas  e sinais de depressão
A Tabela 1 mostra a diferença de indícios de depressão em adolescentes pesquisados de colé-

gios particulares e públicos, evidenciando classes sociais distintas. Pode-se constatar, que não há
diferença significativa de indícios de depressão nas duas escolas, pois o percentual é bem baixo,
sendo na escola particular 3,8% e na escola pública 2,3%.

Tabela 1: 
Porcentagem de indícios de depressão em adolescentes de colégios de classes sociais distintas
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por Gouveia et al., 1995); Escala de Autoestima de Rosenberg (2003); Escalas de 

Exigência e Responsividade de Lamborn et al. (1991); questões sobre comportamentos 

antissociais, como mentir, agredir etc. 

Procedimentos: Após aprovação da pesquisa no Comitê de Ética e a autorização 

concedida pelas escolas, foi realizada a seleção da amostra, sendo a participação 

voluntária e anônima. Os adolescentes concordaram com a pesquisa e assinaram o 

Termo de Consentimento Esclarecido e Informado um documento separado dos 

questionários para garantir anonimato. 
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parentais e seu autorrelato sobre manifestações de comportamentos antissociais, abuso 
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A Tabela 1 mostra a diferença de indícios de depressão em adolescentes 

pesquisados de colégios particulares e públicos, evidenciando classes sociais distintas. 

Pode-se constatar, que não há diferença significativa de indícios de depressão nas duas 

escolas, pois o percentual é bem baixo, sendo na escola particular 3,8% e na escola 

pública 2,3%. 

 
Tabela 1: Porcentagem de indícios de depressão em adolescentes de colégios de classes 
sociais distintas 
 
DEPRESSÃO EM 
ADOLESCENTES 

ESCOLAS 
Escola Particular Escola Pública Total 

Sem indícios de depressão 96,2% 97,7% 100,0% 
Com indícios de depressão 3,8% 2,3% 100,0% 
* !"=0,956; p>0,05 
 

 
Estilos Parentais percebidos e Autoestima dos adolescentes 
 



Estilos Parentais percebidos e Autoestima dos adolescentes
A Tabela 2 mostra a predominância entre o estilo parental percebido e o grau de autoestima dos

adolescentes desta amostra.

Tabela 2: 
Porcentagem de estilos Parentais (Pai e Mãe combinado) em relação à de autoestima

A Tabela 2 aponta que dentre os adolescentes com autoestima elevada, a maioria percebeu seus
pais como autoritativos (47,5%), enquanto o maior percentual de adolescentes classificados com
baixa autoestima tinha pais negligentes (46,2%). Os pais autoritativos solicitam as objeções da
criança quando ela se recusa a concordar, e exercem firme controle nos pontos de divergência, colo-
cando a sua perspectiva de adulto, sem restringir a criança. Estes pais também reconhecem que
seus filhos possuem interesses próprios e maneiras particulares, mas orientam suas decisões atra-
vés de conversas explicativas e não baseados naquilo que representa o desejo da criança, favore-
cendo uma boa autoestima. Este resultado está de acordo com a pesquisa de Weber et al. (2003)
que encontrou correlação entre o otimismo da criança e os estilos parentais percebidos. Os pais
autoritativos foram associados a maiores escores de otimismo e a menores escores de passividade
enquanto que os pais negligentes foram associados a maior passividade e menor otimismo. As
pra� ticas educativas relativas ao estabelecimento de limites, a�  comunicac�a�o, ao ensino de responsa-
bilidades e a�  expressa�o de afeto sa�o apontadas como essenciais a�  promoc�a�o de autoestima, auto-
nomia e habilidades sociais nos filhos (Bolsoni-Silva et al., 2006; Martínez, García & Yubero, 2007;
Weber et al., 2003). É relevante conhecer na�o so�  as pra� ticas educativas, como tambe�m as reper-
cusso� es que estas te�m na vida da crianc�a (Montandon, 2005). Estudos realizados com jovens ado-
lescentes mostram que os filhos de pais autorita� rios apresentam valores me�dios na obedie�ncia e na
conformidade com as normas dos adultos, o que se traduz num menor ni�vel de problemas de com-
portamentos externalizantes e num bom desempenho escolar. No entanto revelam baixa autoestima
e baixa autoconfianc�a, baixas compete�ncias sociais e maiores ni�veis de disfunc�a�o psicolo� gica e pro-
blemas de comportamento internalizantes (Candeias, 2013). 

Interessante notar que quando foi investigada a situação de risco ou proteção do adolescente
em sua família (a situação de risco ou proteção é encontrada por pontos de cortes do instrumento
Escalas de Qualidade na Interação Familiar (Weber et al., 2008), e sua relação com o gênero do par-
tipantes, não foi encontrada diferença estatisticamente significativa (χ²=1,311; p>0,05), ou seja,
parece ano haver grandes diferenças na educação de meninas e meninos. No entanto foi encontra-
da diferença estatisticamente significativa na relação da autoestima com situação de risco e de pro-
teção dos filhos (χ²=65,617ª; p<0,01), sendo que aqueles participantes classificados em situação de
proteção apresentam autoestima mais elevada do que aqueles jovens classificados em situação de
risco familiar. 

Estilos Parentais e Depressão
Da mesma maneira que foi percebida a predominância da alta autoestima de adolescentes com

pais de estilo autoritativo, a Tabela 3 revela que menos adolescentes com sinais de depressão são
justamente filhos de pais autoritativos. 
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A Tabela 2 mostra a predominância entre o estilo parental percebido e o grau 

de autoestima dos adolescentes desta amostra. 

 
Tabela 2: Porcentagem de estilos Parentais (Pai e Mãe combinado) em relação à de 
autoestima 
 
AUTOESTIMA DOS 
ADOLESCENTES 

ESTILO PARENTAL PERCEBIDO 
Autoritativo Autoritário Indulgente Negligente Total 

Baixa autoestima 23,7% 19,2% 10,8% 46,2% 100,0% 
Alta autoestima 47,5% 12,5% 14,7% 25,2% 100,0% 
* !"=74,969; p<0,001 

 
A Tabela 2 aponta que dentre os adolescentes com autoestima elevada, a maioria 

percebeu seus pais como autoritativos (47,5%), enquanto o maior percentual de 

adolescentes classificados com baixa autoestima tinha pais negligentes (46,2%). Os pais 

autoritativos solicitam as objeções da criança quando ela se recusa a concordar, e 

exercem firme controle nos pontos de divergência, colocando a sua perspectiva de 

adulto, sem restringir a criança. Estes pais também reconhecem que seus filhos possuem 

interesses próprios e maneiras particulares, mas orientam suas decisões através de 

conversas explicativas e não baseados naquilo que representa o desejo da criança, 

favorecendo uma boa autoestima. Este resultado está de acordo com a pesquisa de 

Weber et al. (2003) que encontrou correlação entre o otimismo da criança e os estilos 

parentais percebidos. Os pais autoritativos foram associados a maiores escores de 

otimismo e a menores escores de passividade enquanto que os pais negligentes foram 

associados a maior passividade e menor otimismo. As práticas educativas relativas ao 

estabelecimento de limites, à comunicac�ão, ao ensino de responsabilidades e à 

expressão de afeto são apontadas como essenciais à promoc�ão de autoestima, 

autonomia e habilidades sociais nos filhos (Bolsoni-Silva et al., 2006; Martínez, García 

& Yubero, 2007; Weber et al., 2003). É relevante conhecer não só as práticas 

educativas, como também as repercussões que estas te�m na vida da crianc�a 

(Montandon, 2005). Estudos realizados com jovens adolescentes mostram que os filhos 

de pais autoritários apresentam valores médios na obedie�ncia e na conformidade com 

as normas dos adultos, o que se traduz num menor nível de problemas de 

comportamentos externalizantes e num bom desempenho escolar. No entanto revelam 

baixa autoestima e baixa autoconfianc�a, baixas compete�ncias sociais e maiores 

níveis de disfunc�ão psicológica e problemas de comportamento internalizantes 

(Candeias, 2013).  



Tabela 3:
Porcentagem estilos parentais (Pai e Mãe combinado) e indícios de depressão em adolescentes

Pela Tabela 3 é possível constatar que maior percentual de adolescentes com indícios de depres-
são têm pais negligentes (72,5%), e o menor percentual têm pais indulgentes (2,5%). Pesquisas
mundiais apontam que adolescentes criados por pais muitos rígidos e pais negligentes (no sentido
de não mostrarem regras nem responsividade), tendem a relatar mais frequentemente sintomas de
depressão, bem como outros sintomas internalizados (Grusec & Davidov, 2007; Hoffman, 1994;
McKinney, Milone & Renk, 2011; Martinez & Garcia, 2007; Muris & Merckelbach, 1998; Petit et al.,
2001; Reid, Patterson & Dishion, 2002; Rothrauff et al., 2009; Stasiak, Weber & Ton, 2014; Wagner,
Cohen & Brook, 1996; Wang, Chan, Lin & Li, Jia-Ru, 2015; Weber et al., 2003; Wood, McLeod,
Sigman, Hwang & Cho, 2003). 

Estilos Parentais e relato de mentiras
A Tabela 4 mostra a predominância entre o estilo parental percebido e a freqüência com que os

adolescentes contaram mentiras, em especial aos seus pais.

Tabela 4: 
Porcentagem de estilos parentais (Pai e Mãe combinado) em relação as respostas à pergunta “No último ano

você mentiu para conseguir alguma coisa de alguém ou para fugir de alguma obrigação?” 

Pela Tabela 4 é possível constatar que maior percentual de adolescentes que afirmaram sempre
mentem para conseguirem alguma coisa de alguém e fugirem de uma obrigação têm pais negli-
gentes (67,7%). Dentre os adolescentes que nunca mentem, o maior percentual está com filhos de
pais autoritativos e o menor com indulgentes. A ausência de regras e de afeto do estilo parental
negligente, bem como a ausência de afeto do estilo autoritário, geralmente associados à ameaças e
coerções e baixo nível de reforçamento do comportamento desejado, são cruciais para que os
jovens utilizem a mentira como uma forma de esquivarem-se de tarefas. 

A Tabela 5 mostra a porcentagem das respostas à pergunta “Quantas vezes você ‘bateu’ ou ini-
ciou uma agressão física contra alguém no último ano?”, relacionadas ao estilo parental de pai e
mãe combinado.
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significativa na relação da autoestima com situação de risco e de proteção dos filhos 

(!"=65,617ª; p<0,01), sendo que aqueles participantes classificados em situação de 

proteção apresentam autoestima mais elevada do que aqueles jovens classificados em 

situação de risco familiar.  

 

Estilos Parentais e Depressão 

 

Da mesma maneira que foi percebida a predominância da alta autoestima de 

adolescentes com pais de estilo autoritativo, a Tabela 3 revela que menos adolescentes 

com sinais de depressão são justamente filhos de pais autoritativos.  

 
Tabela 3: Porcentagem estilos parentais (Pai e Mãe combinado) e indícios de depressão 
em adolescentes 
 
DEPRESSÃO EM 
ADOLESCENTES 

ESTILO PARENTAL PERCEBIDO 
Autoritativo Autoritário Indulgente Negligente Total 

Sem indícios de depressão 40,7% 15,5% 14,0% 29,8% 100,0% 
Com indícios de depressão 12,5% 12,5% 2,5% 72,5% 100,0% 
* x"=33,966; p<0,001 
 

Pela Tabela 3 é possível constatar que maior percentual de adolescentes com 

indícios de depressão têm pais negligentes (72,5%), e o menor percentual têm pais 

indulgentes (2,5%). Pesquisas mundiais apontam que adolescentes criados por pais 

muitos rígidos e pais negligentes (no sentido de não mostrarem regras nem 

responsividade), tendem a relatar mais frequentemente sintomas de depressão, bem 

como outros sintomas internalizados (Grusec & Davidov, 2007; Hoffman, 1994; 

McKinney, Milone & Renk, 2011; Martinez & Garcia, 2007; Muris & Merckelbach, 

1998; Petit et al., 2001; Reid, Patterson & Dishion, 2002; Rothrauff et al., 2009; Stasiak, 

Weber & Ton, 2014; Wagner, Cohen & Brook, 1996; Wang, Chan, Lin & Li, Jia-Ru, 

2015; Weber et al., 2003; Wood, McLeod, Sigman, Hwang & Cho, 2003).  

 

Estilos Parentais e relato de mentiras 

 

 

A Tabela 4 mostra a predominância entre o estilo parental percebido e a 

freqüência com que os adolescentes contaram mentiras, em especial aos seus pais. 

 
Tabela 4: Porcentagem de estilos parentais (Pai e Mãe combinado) em relação as 
respostas à pergunta “No último ano você mentiu para conseguir alguma coisa de 
alguém ou para fugir de alguma obrigação?”  
 
FREQÜÊNCIA DE 
MENTIRAS 

ESTILO PARENTAL PERCEBIDO 
Autoritativo Autoritário Indulgente Negligente Total 

Nunca 51,0% 14,3% 12,9% 21,9% 100,0% 
Quase nunca 47,8% 16,5% 11,1% 24,7% 100,0% 
Às vezes 25,2% 17,1% 14,9% 42,8% 100,0% 
Quase sempre 14,6% 13,2% 11,1% 61,1% 100,0% 
Sempre 9,7% 19,4% 3,2% 67,7% 100,0% 
* !"=142,528; p<0,001 
 

Pela Tabela 4 é possível constatar que maior percentual de adolescentes que 

afirmaram sempre mentem para conseguirem alguma coisa de alguém e fugirem de uma 

obrigação têm pais negligentes (67,7%). Dentre os adolescentes que nunca mentem, o 

maior percentual está com filhos de pais autoritativos e o menor com indulgentes. A 

ausência de regras e de afeto do estilo parental negligente, bem como a ausência de 

afeto do estilo autoritário, geralmente associados à ameaças e coerções e baixo nível de 

reforçamento do comportamento desejado, são cruciais para que os jovens utilizem a 

mentira como uma forma de esquivarem-se de tarefas.  

A Tabela 5 mostra a porcentagem das respostas à pergunta “Quantas vezes você 

‘bateu’ ou iniciou uma agressão física contra alguém no último ano?”, relacionadas ao estilo 

parental de pai e mãe combinado. 

 
Tabela 5: Porcentagem de estilos Parentais (Pai e Mãe combinado) em relação as 
respostas à pergunta “Quantas vezes você ‘bateu’ ou iniciou uma agressão física contra 
alguém no último ano?” 
 

* !"=32,053ª; p<0,05 
 



Tabela 5: 
Porcentagem de estilos Parentais (Pai e Mãe combinado) em relação as respostas à pergunta “Quantas vezes

você ‘bateu’ ou iniciou uma agressão física contra alguém no último ano?”

A Tabela 5, indica que entre os adolescentes que apresentaram comportamentos de agressão
física contra outros “uma vez por dia”, encontram-se os filhos de pais negligentes (50,0%) e entre
os que responderam “nunca”, ou seja, não praticam a agressão física, a maior porcentagem é de
filhos com pais autoritativos (39,8%). Maior uso de punições pelos pais com estilo negligente, asso-
ciado à falta de regras e monitoria mostram modelos inadequados aos filhos para se resolver pro-
blemas.

Estilos parentais e uso de álcool e outras substâncias
O cômputo dos resultados da pesquisa, referentes à relação traçada entre estilos e práticas

parentais combinados (pai e mãe) com uso de drogas (de acordo com o tipo) no último ano, podem
ser observados na Tabela 6. Nota-se que a maior porcentagem dos adolescentes que responderam
“Não utilizei”, em relação a utilização de algum tipo de droga no último ano, têm pais autoritativos
(38,0%). Dentre os que nunca utilizaram drogas, o menor percentual está com aqueles que tem ais
indulgente (12,7%). Os presentes resultados condizem com a pesquisa de Cohen e Rice (1997) que
encontraram maior risco de abuso de substâncias por filhos de pais indulgentes. 

Tabela 6: 
Porcentagem de estilos Parentais (Pai e Mãe combinado) em relação as respostas à pergunta “Se você consu-

miu drogas no último ano, quais os tipos que você utilizou?”
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A Tabela 4 mostra a predominância entre o estilo parental percebido e a 

freqüência com que os adolescentes contaram mentiras, em especial aos seus pais. 

 
Tabela 4: Porcentagem de estilos parentais (Pai e Mãe combinado) em relação as 
respostas à pergunta “No último ano você mentiu para conseguir alguma coisa de 
alguém ou para fugir de alguma obrigação?”  
 

* !"=142,528; p<0,001 
 

Pela Tabela 4 é possível constatar que maior percentual de adolescentes que 

afirmaram sempre mentem para conseguirem alguma coisa de alguém e fugirem de uma 

obrigação têm pais negligentes (67,7%). Dentre os adolescentes que nunca mentem, o 

maior percentual está com filhos de pais autoritativos e o menor com indulgentes. A 

ausência de regras e de afeto do estilo parental negligente, bem como a ausência de 

afeto do estilo autoritário, geralmente associados à ameaças e coerções e baixo nível de 

reforçamento do comportamento desejado, são cruciais para que os jovens utilizem a 

mentira como uma forma de esquivarem-se de tarefas.  

A Tabela 5 mostra a porcentagem das respostas à pergunta “Quantas vezes você 

‘bateu’ ou iniciou uma agressão física contra alguém no último ano?”, relacionadas ao estilo 

parental de pai e mãe combinado. 

 
Tabela 5: Porcentagem de estilos Parentais (Pai e Mãe combinado) em relação as 
respostas à pergunta “Quantas vezes você ‘bateu’ ou iniciou uma agressão física contra 
alguém no último ano?” 
 
AGRESSÃO FÍSICA ESTILO PARENTAL PERCEBIDO 

Autoritativo Autoritário Indulgente Negligente Total 
Uma vez por dia 23,8% 19,0% 7,1% 50,0% 100,0% 

Uma vez por semana 25,0% 22,5% 5,0% 47,5% 100,0% 

Uma vez por mês 
 

20,0% 20,0% 12,0% 48,0% 100,0% 

Algumas vezes por ano 
 

31,6% 14,6% 13,4% 40,4% 100,0% 

Nunca 39,8% 15,8% 12,9% 31,4% 100,0% 
* !"=32,053ª; p<0,05 

 

 

A Tabela 5, indica que entre os adolescentes que apresentaram comportamentos 

de agressão física contra outros “uma vez por dia”, encontram-se os filhos de pais 

negligentes (50,0%) e entre os que responderam “nunca”, ou seja, não praticam a 

agressão física, a maior porcentagem é de filhos com pais autoritativos (39,8%). Maior 

uso de punições pelos pais com estilo negligente, associado à falta de regras e monitoria 

mostram modelos inadequados aos filhos para se resolver problemas. 

 

Estilos parentais e uso de álcool e outras substâncias 

 

 O cômputo dos resultados da pesquisa, referentes à relação traçada entre estilos e 

práticas parentais combinados (pai e mãe) com uso de drogas (de acordo com o tipo) no 

último ano, podem ser observados na Tabela 6. Nota-se que a maior porcentagem dos 

adolescentes que responderam “Não utilizei”, em relação a utilização de algum tipo de 

droga no último ano, têm pais autoritativos (38,0%). Dentre os que nunca utilizaram 

drogas, o menor percentual está com aqueles que tem ais indulgente (12,7%). Os 

presentes resultados condizem com a pesquisa de Cohen e Rice (1997) que encontraram 

maior risco de abuso de substâncias por filhos de pais indulgentes.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 6: Porcentagem de estilos Parentais (Pai e Mãe combinado) em relação as 
respostas à pergunta “Se você consumiu drogas no último ano, quais os tipos que você 
utilizou?” 
 
TIPOS DE DROGAS ESTILO PARENTAL PERCEBIDO 

Autoritativo Autoritário Indulgente Negligente Total 
Maconha 16,9% 6,2% 7,7% 69,2% 100,0% 
Crack, cocaína ou merla 8,3% 8,3% 0,0% 83,3% 100,0% 
Heroína 28,6% 0,0% 0,0% 71,4% 100,0% 
Solvente (éter, tiner, benzina, acetona) 0,0% 13,3% 26,7% 60,0% 100,0% 
Lança perfume 18,8% 6,3% 25,0% 50,0% 100,0% 
Outras drogas 15,0% 10,0% 10,0% 65,0% 100,0% 
Não utilizei 38,0% 17,1% 12,7% 32,2% 100,0% 
* !"=78,082ª; p<0,01 
 



A Tabela 7 mostra a relação entre o abuso de drogas e os sinais de depressão dos adolescen-
tes.

Tabela 7: 
Porcentagem de respostas à pergunta “Se você consumiu drogas (maconha, cocaína, crack etc.) no último

ano, quantas vezes você fez isso (marque apenas uma alternativa)?” e depressão em adolescentes

Nota-se, pela Tabela 7, que daqueles que não tem sinais de depressão 92,3% nunca usaram dro-
gas no último ano, enquanto que dos que tem sinais de depressão, 30,4% afirmaram que usaram
substâncias ilícitas. Sinais de depressão e uso de substâncias estão relacionadas com estilo paren-
tal negligente, baixo uso de regras e baixa responsividade dos pais. Pesquisas recentes (Eiden et al.,
, 2016; Wang, Dishion, Stormshak & Willett, 2011) ressaltam a da sensibilidade e responsividade
parental, bem como da monitoria, como fatores de proteção para comporamentos exteriorizados,
uso de álcool, e drogas. Parece que o afeto presente, bem como as regras claras e consistentes,
facilitam a comunicacão entre pais e filhos diminuindo a probabildiade de comportamentos antis-
sociais. O poder desse estilo autoritativo, claro e amorosos traz benefícios enormes aos filhos
(Steinberg, 2014).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados obtidos por meio da percepc�a�o de adolescentes o comportamento de seus pais,

ressaltam claramente a relação das pra� ticas educativas utilizadas pelos pais, as dimenso� es respon-
sividade e exige�ncia parental e diferentes comportamentos dos jovens. Foram verificadas relações
entre as práticas e os estilos educativos parentais e o comportamento antissocial, uso de substân-
cias, depressão e autoestima de adolescentes. Os dados ressaltam que o clima familiar afetivo, com
muita responsividade está no centro das condições que protegem os filhos de riscos e favorecem o
desenvolvimento global saudável. Quanto mais positivas as práticas educativas dos pais, melhor a
autoestima dos filhos. Esta prática compreende o envolvimento a participação dos pais na vida dos
filhos. Um exemplo que ilustra envolvimento parental é a demonstração de amor por meio de cari-
nhos ou verbalizações de conotação positiva. Pais envolvidos apóiam seus filhos, se mostram sen-
síveis às suas opiniões e estão presentes no seu cotidiano (Alvarenga, Weber & Bolsoni-Silva, 2016;
Weber & cols., 2008). 

No que se refere aos sinais de depressão, os resultados indicam que os sintomas depressivos
acometem igualmente diferentes classes sociais, o que traz implicações para propostas de preven-
ção e intervenção, que devem ser dirigidas a diferentes populações. Por meio das relações feitas
entre depressão e práticas parentais, concluiu-se que a falta de regras e monitoria é um fator de
risco importante para sinais de depressão e outros comportamentos disruptivos dos filhos, tais
como consumo de drogas ilícitas. 

De acordo com os resultados obtidos neste estudo, conclui-se que as pra� ticas educativas paren-

International Journal of Developmental and Educational Psychology
164 INFAD Revista de Psicología, Nº1 - Monográfico 1, 2017. ISSN: 0214-9877. pp:157-168

RELAÇÕES ENTRE PRÁTICAS EDUCATIVAS PARENTAIS PERCEBIDAS E A AUTOESTIMA, SINAIS DE DEPRESSÃO E
OUSO DE SUBSTÂNCIAS POR  ADOLESCENTES

 

A Tabela 7 mostra a relação entre o abuso de drogas e os sinais de depressão 
dos adolescentes. 
 
Tabela 7: Porcentagem de respostas à pergunta “Se você consumiu drogas (maconha, 
cocaína, crack etc.) no último ano, quantas vezes você fez isso (marque apenas uma 
alternativa)?” e depressão em adolescentes 
 
USO DE DROGAS Sem indícios de depressão Com indícios de 

depressão 
Pelo menos uma vez por dia 0,2% 4,7% 
Pelo menos uma ou duas vezes por semana 1,0% 9,4% 
Pelo menos uma ou duas vezes por mês 1,7% 7,0% 
Algumas vezes por ano 4,8% 9,3% 
Não utilizei 92,3% 69,8% 
Total 100,0% 100,0% 
* !"=58,836ª; p<0,001 
 
 

Nota-se, pela Tabela 7, que daqueles que não tem sinais de depressão 92,3% 

nunca usaram drogas no último ano, enquanto que dos que tem sinais de depressão, 

30,4% afirmaram que usaram substâncias ilícitas. Sinais de depressão e uso de 

substâncias estão relacionadas com estilo parental negligente, baixo uso de regras e 

baixa responsividade dos pais. Pesquisas recentes (Eiden et al., , 2016; Wang, Dishion, 

Stormshak & Willett, 2011) ressaltam a da sensibilidade e responsividade parental, bem 

como da monitoria, como fatores de proteção para comporamentos exteriorizados, uso 

de álcool, e drogas. Parece que o afeto presente, bem como as regras claras e 

consistentes, facilitam a comunicacão entre pais e filhos diminuindo a probabildiade de 

comportamentos antissociais. O poder desse estilo autoritativo, claro e amorosos traz 

benefícios enormes aos filhos (Steinberg, 2014). 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos por meio da percepc�ão de adolescentes o 

comportamento de seus pais, ressaltam claramente a relação das práticas educativas 

utilizadas pelos pais, as dimensões responsividade e exige�ncia parental e diferentes 

comportamentos dos jovens. Foram verificadas relações entre as práticas e os estilos 

educativos parentais e o comportamento antissocial, uso de substâncias, depressão e 

autoestima de adolescentes. Os dados ressaltam que o clima familiar afetivo, com muita 

responsividade está no centro das condições que protegem os filhos de riscos e 



tais sa�o cruciais para o desenvolvimento dos jovens adultos. Importante ressaltar que se trabalhou
com a percepção dos adolescentes sobre o comportamento dos pais e não uma medida direta (que
seria também impraticável). Ressalta-se que as pra� ticas educativas dos pais sobre os filhos na�o são
descritas como absolutas, pois existem diferentes contextos e situac�o� es em que as famílias esta�o
inseridas, porém, as relações estatisticamente significativas mostram qual o caminho para um
melhor desenvolvimento global (Montandon, 2005). 

Não se pode deixar de ressaltar que os processos de interações pais e filhos são sempre recí-
procos e bidirecionais. Os pais afetam o comportamento dos seus filhos e, por sua vez, o compor-
tamento dos filhos retroage e afeta o comportamento de seus pais. Em uma época complexa como
a atual, a educação dos filhos tornou-se tarefa essencial e, portanto, é mister que a comunidade aca-
dêmica construa modelos e estratégias que possam ser utilizadas como prevenção e capacitação
para pais.
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